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O PIRRALHO

gua de Sao Lourenço A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala-
dar delicioso e a sua benéfica acção curativa nos soffrimentos do
estômago, fígado, rins, e bexiga, é prova ezuberante de sua supe-
rioridade

LOTERIA DE S. PAULO
Extracções ás segundas é'quintas fei-

feiras, sob a fiscalisação do Governo do
Estado.

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, 100:000$
e 200:000$ contos.

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva
fi. 32. — A venda úos bilhetes na The-
zouraria, encerra-se meia hora antes da
extracção.
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O "PIRRALHO"
Concurso dc dansa

Qual a moça de S. Paulo que
dansa com mais elegância ?
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O "PIRRALHO"
Concurso dc dansa

Tó

Qual o rapaz, de ò. Paulo, que
nos bailes é o mais requ. s-
tado pelas moças?
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Qual o prestito carnavalesco
que mais lhe agradou?
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PEpa se avaliar o que é a rede e o bem estar que dá a vida; basta ler-se os versos do nosso
mimoso poeta = diplomata Luis Guimarães, pai :

Minha rede é perfumada
Ccmo a. folha machucada
Da verde milva maçan :
Nella me embalo sonhando,
E; delia salto cantando
Quando vem. rindo a manhan

Quem não experimentou ainda os languidos embalos da rede, em noite de verão, não sabe
o que é bom. E rede perfumada como a folfya machucada só as tem a

—ca CASA FREIRE e=3=—
N. 24 - RUA SÀO BENTO - N, 24
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As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.
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Rua 15 de Novembro, 50 B.
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Um anno da assignatura 10#000
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E' hoje!
• év,',%r>

Sexta-feira da semana passada,
dia em que o Capitão não quiz ser
eleito presidente de São Paulo, o
coronel Ludgero, que nesse mesmo
dia, não quiz ser guindado a uma
commoda cadeira senatorial, andava
pela cidade excitado e conversador.

O dr. Soares do Couto, que tam-
bem não quiz ser senador nem a
pau (o defeito dos rodolphistas é esse:
a modéstia) encontrou-se com o
coronel á porta do ex-São Paulo, e
os dous eminentes proceres puzeram-
se a cavaquear.

E' hoje! repetia uma, duas,
dez vezes o coronel Ludgero. E'
hoje! Ninguém me tira disto: E'
hoje!

O dr. Soares do Couto (Nicolau)
também dizia.

E' hoje!
Separaram-se os dous illustres po-

liticos e, dali a pouco, em todas as
numerosíssimas rocias rodolphistas,
indivíduos mysteriosos segredavam-
se, mutuamente;

E' hoje!
Ora uma cousa dessas — tanta

gente a repetir: E' hoje! — produz,
naturalmente, no animo publico,
profundíssima impressão.

Não tardou que os reporters sais-
sem a descobrir o que é que estava
para ser.

Um delles entrevistou o coronel;
outro, o dr. Nicolau. Mas os dous
importantes estadistas, fechados no
mutismo que é a salvaguarda des
grandes interesses da Nação, res-
pondiam ás inquietas perguntas dos
reporters com inquietadores sorrisos
enygmaticos, de esphynges. 0 dr.
Nicolau chegou á dizer.

—Moço, fique sabendo que é hoje!
E despediu-se.
Toda a cidade estava apavorada,

sob a ameaça contida nas fatídicas
palavras cuja importância se media
pela dos dous homens públicos que
as haviam divulgado, e pela supe-
rioridade incontestável do colossal
partido politico de cujos arraiaes
se erguera, o aterrorizador sussur-
ro: é hoje!

A cousa chegara a ponto de ele-

NUMERO 31

Semanário Illustrado
ia ¦> «a <j 4

O O O O < o

IMacção: Rua 15 Novembro, 50-B

sfe.

que e

gantes soldados do nosso gloriosoexercito que montam guarda á De-
legacia Fiscal exclamarem, em altas
vozes, quando por ali passava algum
rodriguesalvista:

E' hoje, cidadão! E' hoje,
paizano! Ò dr. Rubião, a quemum cabo aggredira com essa excia-
mação, não se conteve e pergun-tou-lhe:

Mas, homem de Deus,
que está para acontecer?

O soldado limitou-se a responder-
lhe:

E' segredo.
E o segredo empolgara todos os
espíritos, paralysara de susto a ci-
dade inteira. A Light, deante do
pavor que reinava, teve o heroismo
— parece incrível — cie suspender
a circulação dos seus bondes e ca-
rangueijolas correlativas, sugeitan-
do-se ao prejuízo decorrente dessa
interrupção no trafego, de medo —
está claro — de lhe quebrarem os
cacareus, caso em que o prejuízo se-
ria maior.

Os sugadores do dinheiro do povo
receiam sempre a vindicta dos op-
primidos (Conselheiro Accacio ou
Doutor Cartola).

Estavam as cousas nesse pó, quan-
do a cometa de um automóvel soou
na rua 15 de Novembro, là perto
cio largo da Sé, e um phaeton des-
coberto desceu vertiginosamente a
rua.

Era o automóvel do Capitão.
Toda, gente, vendo o Capitão na

rua, pensou que fosse Carnaval, e
poz-se a bater palmas e dar vivas,
agitando no ar lenços e chapéus.
O automóvel moderou a carreira e
atravessou o largo do Rosário en-
tre milhares de pessoas que se aco-
tovellavam, erguendo vivas frenéticos
ao Capitão, que, de pé no vehiculo,
e com o chapéu na mão, agradecia
ao povo essa prova de estima. A'
porta do café Guarany, outros mi-
lhares de pessoas esperavam o resto
do prestito, que aliás, não veio.

0 prestito compimha-se apenas
do automóvel dô Capitão, como no
dia seguinte escreveu o grande jor-
nalista dr. Nicolau do Couto, na*»**,
secção livre do Estado.

Seria apenas aquillo o que estava
para acontecer? Estaria tudo aca-
bado?

0 automóvel entrou na rna de
São Bento e, acompanhado pelo
povo, chegou aos quatro cantos, de
onde embarafustou pela rua Direita,
Viaducto, rua Barão de Itapetinhiga,
numa velocidade incalculável. Al-
guns admiradores do Capitão còr-
riam atraz, montados uns nos outros.

A' noite — isso foi à tarde — hou-
ve sessão solemne na casa do Ca-
pitão. Decididamente a consa es-
tourara. Os empregados do tele-
grapho não tinham mãos a medir.
Chegavam centenas de telegrammas
para o Capitão. Eram do Pinheiro,
do Hermes, do Toledo, do Azeredo,
do Figueiredo, do Diniz, de toda
gente. Não se sabe bem se havia
algum dos mocinhos do Correio
Paulistano. Dada a fita do tele-
gramma ao Marechal a propósito
da morte do Barão, é possivel que
houvesse.

Choviam na cidade os commen
tarios. Descobrira-se que o appare-
cimento do Capitão no seu auto-
movei não tinha relação com o
Carnaval. Crescia a anciedade pu-
blica. Mas o dia continuou a es-
coar-se sem outra novidade mais
que a impaciência cio povo por sa-
bcr o eme ia acontecer. Os boletins
affixados às pçrtas das redacções
ciavam ao snr. Rodrigues Alves a
pequena maioria de setenta e poucos
mil votos. A votação do Capitão
subia á fabulosa cifra de mil e não
sei quantos votos, em todo o Estado,
que, como se sabe, é todo roclol-
phista.

Seria isso o que estava para acou-
tecer? Ainda não se sabe: O eme
se sabe é que no dia seguinte, o
coronel em conversa com o dr. Ni-
colau, dizia baixinho não tanto, po-
rém, que um amigo do Pirralho não
ouvisse.

Foi pena! Embarcaram no
Rio quarenta mil soldados do Exer-
cito. íamos ter uma intervenção
em regra. Não sei como é que não
chegaram aqui.

Também não sei explicar como
foi isso, acerescentava o dr. Nicolau.
Os telegrammas eram tão claros...
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fl Procrézo Allemongs
Gome dudes xendes esdá

sapento, o Allemanhes, o
himberial Allemanhes esdar
zento a brimeirre baiz no
munto. O Allemanhes dem
a Kaiser, dem a Reichstag,
dem a Perlin e mais ung
borzong te goizes esbantôs-
samende pônides.—Mas bor-
rem, a mais imbordande, a
mais pônide goiso, esdar zen-
to a eqzérzida. Tesbois da
eqzérzida está o bolizia.

Mas gue bolizie mais pô-
nide, mais falôrrõsse!! Ocht!
As latrongs ciem uma meta
tamnata! No Allemanhe, na
anno gue fem,nong fai egs-
sisdir mais latrongs, neng
azazines, neng malvêidôrres,
dão falprrôssè esclar zento
o bolizia.

Bara tar o brôía to gue
eu tiz, fae asdar zento bu-
bligato ôche a redrado ta
falôrrõsse irmong te mim,
bolizia te gosdumes na Per-
lin, braza tô Reichstag.

Peterslein.

Nodizia zenzazional

A gorazong te dudes ai-
lemongs têfe esdar tanto
bulinhes te alecria e gon-
gendamendo! O Alleman-
hes zembre na brimeirro
locar tôs nazonge ziíiliza-
tes!! Dudes goises no meu
der re esdar marraíilhôsse!

A Kaiser, a eqzérzida, o bo-
lizia e brinzibalmende o
bolidiga. Gue bolidiga es-
dubentamentade gorrêgda!!
Ung tôs uldimes tezizongs
ta Reichstag fem brofar o
gue eu esdar tissendo. Nin-
quen, esdá botento váz itêa
te esde marrafilha! No tie
finte tois veverrêrro voi em
tisguzong o nezezitate te
norig mais goprar os tirrei-
tos tô alvanteca nos pátátás,
borgause gue isde tedermi-
nafa o grisse. Bois pem!
O pátátá nong báca mais
tirreitos! Esde ung crante
dendazong barra eu fôlda
no bádria barra gome dando
pátátá gue figue pêpeto!
Nong ze bote tufitar mais:
o Allemanhes a brimeirre
baiz no munto: — o pátátá
egsdranxêrre nong bágue
imbôsdes!

Brof. Peterslein.

Delecrammes
Perlin, 8— Os homens tô
gambo fierram em manives-
dazong borgause tô lei gue
manta nong dem mais im-
bôsdo nos pátátás adê o tie
drinda april. A jôps aga-
pou; os vaprigas zerfêches
drapalha noi de indêra.
Ilamburg, 8 — Gondinuam
vesdas recossixo te lei pá-
tátas. As nafios gue dêm o
garça telles ó rezepito gon
orguesdra.

Perlin, 8 — Nong dem mais borguô esdão gommantatos
vranzês no Allemanhes te ung allemong. Esbérra-
Dudes vôche gon meto ti ze gue o Pander fae abar-
Kaiser e ta eqzérzida. rés ze no Barranacuá. Dude': ' "'' ' :' ' xencle gon muido meto bor-

Eranz Peterslein SlfideTlende & allesmong
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Puenos Aires, 8 — (Ta gor-
resbontende esbezial). A Ce-
balhas gindinua hytrrôvopo.
As métigas ajam o toénza
nong gurráfel —.

(N. tô R. — Nong váz mal).

Guridipa, 8 — Endrou na
esdado ung belodong te xen-
des armatas, gue vais o guer-
re bor gause te limides. As
homens canham figdorria

Ung mozinhes allemong,
gon guarrende tois annos
itate, brogurre gassamendo
gon ung mozinhes gue dem
guinhendes goudes. Nong
brezisse esdar zen to zérie
neng ponide. Gardes no re-
tazong desse volhe barra
ponldlnhes.

BrOvezOr allemongs en-
zina o itioma em zingo an-
nos. Mêdotos aberveizoatos.
Rabitez. Brezizong. Muide
parráde. C. K. nesde volhe.

]3iiziiie-»se canhar mui-
de tinherre. Gurzo te zeis
messes, bacamendo em bres-
dazongs te tussendos mil
réis te guinsse em guinsse
tias. Zuzzezo carrandito bar-
ra brovezor.

Alleinoiig- brezise aér-
roblado barra vais fiache
Zao Baolo-Zandos. Muide
gorrachosse. Mais pong gue
Carros. Guanto cauha bre-
mio, tá medate barra guem
tá a abarrelho. C. K. nesde
volhe.

Goiicliiiuc barra fenter
a vracg nôfo gon galze van-
dazie. Gardes barra Tog-
dor I. V.

Apparelho duplicador para tirar até 2.000 copias de qualquer escripto.
Simples rápido e pratico -- Um \VXMM B pi-SÇOS

Rio -Rua Ouvidor, 123
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0 doutor Cartola
Todo o bairro commentava o

aplomb com que o elegante cava-
lheiro sabia ostentar a sua cartola.
A viuva Accacia, de quem o Pir-
ralho publicou sabbado passado
uma carta, saia á janella sempre
que se approximavam as horas de
passar o doutor: Só para ver a car-
tola! Rutilante, illustre, symbolica!

E o seu sympathico portador -
alto gordo, moreno, elegante, ape-

sar de uns indiscretos fios brancos
que se lhe viam entre os cabellos
duros e empomadados - dava á cha-
mine, e recebia delia um realce
tão majestoso, um tão sublime des-
taque, uma imponência tão caracte-
ristica, que ao vel-os ambos - a car-
tola e o dono - ficava a gente sem
saber se ella era um simples orna-
mento de tão maneirosa pessoa, ou
se, ao contrario, elle é que não pas-sava de um pretexto para uma car-
tola.

O certo que todo o bairro o cha-
mava - o doutor Cartola.

Ora, a cartola é, como a calva,
um signal evidentissimo de supe-
rioridade.

Muitas vezes, em conversa com
Pacheco dizia-lhe o doutor:

— V. exa. tem a calva, eu tenho
a cartola.

r\. * Tvil|

E assim como a calva fez a for-
tuna de Pacheco, a cartola glorifi-cou o doutor.

Havia no bairro uma menina,
uma dessas creaturinhas roseas que,vestidas de flanella e com os ca-
bellos castanhos desatados, a gentevê brincarem nos jardins das casas

ricas, entre as roseiras e os cry-
santhemos. Sempre que oj'doutor
passava, a menina cumprimentava-o
amavelmente, e ingenuamente per-
guntava-Ihe, aportando a cartola:

Doutor, que é que o sr. levaahi?
O doutor enfiava a mão no boi-

so do paletot, levava-a, fechada,
á altura da cartola, e, fingindo re-
tirar desta alguma cousa, apresen-
tava á menina um pacotinho de
bonbons, dizendo:

São doces para a minha na-
morada. A menina saboreava os
bonbons e nunca se esquecia de
repetir a pergunta.

Uma vez, o doutor foi convida-
do para um jantar em casa dos
paes dessa interessante menina. Que-
rendo fazer uma surpreza á sua
amiguinha escondeu á cartola ao
entrar. Após o agape, que esteve
delicioso, reuniram-se os convivas
para um jogo de prendas, na sala
de visitas. Esgotadas as variantes
desse jogo, começavam algumas mo-
cinhas a bocejar, quando a menina
se lembrou de fazer ao doutor a
pergunta de todos os dias:

Doutor, que é que o sr. trou-
xe hoje na sua cartola?

Uma surpresa!
Todos os olhares, se fixaram na

pessoa que pronunciara essas duas
palavras, e que não era outra senão
o doutor Cartola.

O doutor tomou então da cartola
e disse:

Querem ver o que eu sou ca-
paz de tirar daqui?

A curiosidade augmentava.
Então o doutor enfiou a mão

direita na preciosa cartola e come-
çou a tirar dali uma fita de papel
que se desenrolava sem nunca ter
fim: e outra, mais outra, dezenas
centenares de fitas que se derrama-
ravam, enroscando-se, por toda a
sala. Aquillo não acabava mais. A
cartola parecia de um mágico.

^ Todos estavam boquiabertos e em
silencio. Foi a pequena quem o
quebrou dizendo;

Eu já vi um homem fazer isso
no theatro.

Mas elle não tirava da cartola
tantas fitas como eu tiro! exclamou
ufano, o doutor.

E era verdade.
Poucos dias depois, o doutor, no-

meado chefe de policia, confirmava
plenamente as suas palavras.E chamam-me cardoso, dizia
elle, como se os cardos fossem pa-recidos commigo, que sou tão bran-
do! Sedoso é que eu sou.
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0 PIRRALHO

0 sonfyo do "Comm(zrcio de 5. Paulo"

Só assim S. Paulo seria quazi Pariz ...

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

Ch'ingatástrofa — I disposa si dexa dizê che
o Capito non té cur_ggio — A dispusiçó
du Buquerque Linhes — U Garonello tumò
o guartelo da polizia — Estive també u
Hermese da Funzega — 0 Capito guverua-
tore — A sbornia.

Lustrissimu
Redattore du

a Piralho»

ChMngatás-
trofa.

S'immagine
che tutto os
mondo giá sta-
vo pinsando

che o Capito
non facesse

maisc a guerre co'a intervençó. Di
maniera che fumos tutto o póvolo
a vutá ingoppa a Rodrigos Alveros,
molto açussegados e també io fui
apitando co gascimo.

Io vutai; os mios inleitores, che
io só gabo leitorale, també vutaro
e fumos tumá un choppo che pago
o Guvernimo, mesimo inda a sala
pigado co'as leiçós.

Inveiz di repente si dexamos uvi
una gritaria, disposa una purçó di
tiros, os surdado pitaro, a bulancia
da polizia també pitaro e intó io e

8_t %**JT í_Vi Vi^?

os mios cumpagneros curremos lá
pur causa da vede che roba fosse
quella.

Ih! mamma mia! c'era o Capito
che stavo fazendo a guerre c'oa
intervençó giunto con una purçó
di surdado do inzercito e con tut-
tos os pau d'acquas suos accurre-
ligenarios.

I disposa si dexa dixê che o Ca-
pito non té curaggio!

Io che non só troxa né nada,
grite logo: — viva o Capito! e
fumos indo o palazio du guvernimo
pur causa da fazê a dispusiçó do
Burquerque Linhes.

Quano xigamos lá, o Capito vu-
leva pigá logo un tiro ingoppa a
gabeza do Linhes, ma inveiz un
uomo pichinigno che tenia lá, co'a
gabeza pilada che né u pinto che
caí nu milado, ma che io non co-
nuceva, s'invento che saria migliore
p'ra scacciare u Linhes, ordinasse
p'ro Jota Jota da fazê un discorso.

Intó facemo un circolo e buta-
mos o Linhes indo o meie.

O Jota Jota principio, e disposa
o Linhes non fui maise ingapaiz da
scultare, si tiro inzima a finestra e
disgambó p'ra fora da vargina du
Garmo.

Aóra mi cuntaro che quello uo-
mino che tenia a gabeza pilada
fosse u Hermeze da Funzega. Io
si ri una purçó di tempio.

Intó urganisaro un grande ban-
chetto e o Dionisio fui currendo
no ristoranto Bulogna, che é o mi-
gliore bó di tutto o mondo, pur
causa da busca a cumida. Aóra
mesmo o Dionisio vurtó con una
carrozza tutta xiigna co banchetto.

Tenia o macaroni, a polenta, u
biff a milaneza, o salambo e moi-
tas altras roba próprio gustosa.
Tenia també u vigno barbera e u
grignolino.

Tutto os mondo rumaro a mesa
giunto co Dionisio e io pigué e
sinté ingoppa una gadéra vicino
co'a mesa e tutto os mondo che
stavo lá també.

Inveiz quano io giá vulevo bibé
una carafa grignolino, o Morére da
Silva disse di nó, pur causa che
quello che tenia da mangiá pri-
miére saria u Hermese da Funzega.

Si signore! disse io.
Aóra o Hermese si alevantó e

disse cosi.
Mios signoros.

Io mi só venuto do Rio a Ja-
nére pur causa da butá questo mio
amigo inzima a presidência, mesimo-
che saria bisogno di traversá una
filera di gagnó. Pur istu mutivo,
aóra che io giá tegno guadagnado
a guerre co'a intervençó, vi apre-
sento (e butó as mon sopra do tu-
peto do Capito, che fico tutto vir-
meglio) o Rudolfe Mirando, nosso
inlustro Capitó-governatore.

Tutta as gente bate as mon e io
també.

Disposa sintamos inda a mesa e
pigamos da bebê, da mangiá e
qualchevolta si acunversava.

IWora disposa tuttos si tenia
pigliado a sbornia. O Capito stavo
postando co Hermese chi saria ca-
paiz di canta una mudinha maise
bunita.

O Morére da Silva tenia caido
indo o chon. O Dionisio també. O
Jota Jota també.

Ma inveiz di repente intro o Ga-
ronello, molto bunito, molto vir-
meglio e si disse tutto cumuvido:

Signoros! Io tumé o guartelo
da polizia.

Ma inveiz nisciuna persona s'im-
porto co Garonello perché stavano
tuttos sborniato.

U Garonello ulhó p'ra cá, ulhó
\! x lá... e si piglió també a sbornia.

Con tutto o a stima chia cunside-
raçó, il suo griato

Juó Bananere
Capitó-tcnento indá a «briosa».

->—••**»•-«-

fl. Salles & Moura
CilBIHETE DENTÁRIO

Rua Consolação, 11
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Uma sessão na Academia
Paulista de letras

i—X"^*^'^

A. Cancio " versus " J. J.
O desempate

Como sabem os leitores do Pir-
ralho, o dr. J. J. desafiou o dr. A.
Cancio de Carvalho para uma in-
teressante fôrma de duelo, que se
devia effectuar perante a Academia
Paulista de Letras.

Quinta-feira, á noite, a Academia
reuniu-se no salão nobre do Con-
servatorio, e o campeão J. J. enfren-
tou o campeão A. Cancio.

9Lt * •

Em primeiro logar, o dr. A. Can-
cio leu um artigo seu, publicado
na revista da Faculdade de Direito.
O dr. J. J. não dormiu. A Acade-
mia inteira ferrou no somno, me-
nos o dr. J. J., que sorria impertur-
bavel. E' que o eminente literato
e medico tinha a protege-lo, cui-
dadosamente dobradas e mettidas
num dos bolsos internos do seu
collete, sobre o qual brilhava ase-
da da beca de doutor, setenta e
duas tiras cheias de versos da sua

i« * *^^—mí——^ãt——»_________________¦¦___

Wa. A solenne prova por que es-
tava passando a sua invulnerabili-
dade enchia-o de legitima satisfacção.
U Quando o dr. A. Cancio termi-
nou a sua leitura, ouviu-se um in-
terminavel bocejo collectivo. Era
muito, mas o dr. J. J. não dormira.

Teve a palavra o J. J., que sacou
das 72 tiras e declamou os versos
a matar. Ao fim das 10 primeiras

tiras, os poetas da Academia, dor-
miam a somno solto. O resto dos

''*"'-' ' *" *""„ - —_r.a_tat_a_i mmi^—

acadêmicos pegou na somneca pou-co depois, menos o dr. Silvio de
Almeida, que foi o ultimo o dormir,

e o dr. Gomes Car-
dim, que num dado
momento, exclamou
enthusiasmado.

-Esplendido! Es-
tupendo! Dá uma
comedia maravilho-
sa! Vou aproveitar

isso para uma comedia! Nào! Fica
melhor numa opereta! O Carlos
de Campos escreve a musica.

O dr. A. Cr.ncio, com as mãos
sobre o tomo de revista da Facul-
dade de Direito que contem os seus
artigos, não pestanejava.

Visto que o
dr. J. J. e o dr.
A. Cancio eram
invencíveis um
pelo outro, resoi-
veu-se verificar
qual dos dous
fazia dormir mais
depressa um ter-
ceiro.

O dr. Gomes
Cardim serviu de
victima.

O dr. A. Cancio começou a ler-
lhe mais um artigo.

Um minuto depois o dr. Gomes
Cardim cochilava, e dentro de dous

minutos dormia co-
mo um bemaven-
turado.

Accordaram-no,
e o dr. J. J. come-
çou a impingir-lhe
as 72 tiras.

Meio minuto de-
pois o dr. Gomes
Cardim pegava no
somno de novo.

O dr. J.J. exultou:
Ganhei! ganhei!

Nisto ao lado do dr. Cardim,
ergue-se''um senhor alto' magro e
de occulos pretos. Era o dr. Silvio
de Almeida. Pela expressão de
contestamento que irradiava de sua
physionòmia, via-se que o grandeautor das Divagações ia divagar pelomenos duas horas.

Tenho uma communicação
importante a fazer a esta nobre

H iVM '
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assembléa.
Tirou do bolso um caderno cheio

de retalhos do Estado de S. Paulo
e com voz pausada e grave, disse:• — Sabem o que isto é?

Houve uma debandada geral. Os
acadêmicos fugiam em todas as di-
recções. O dr. de Carvalho chegou
a saltar uma janella.— As Divagações \ Divagações!
exclamavam todos, horrorisados.

O somno do dr. Cardim era,
porém, tào profundo, que, apesar de
todo o barulho, s. s. não accordava.

—Olhem só para isto é que é!
Vejam como elle dorme! Fui eu
quem o fez dormir. Eu estava lendo
baixinho as minhas Divagações. Nào
pense o dr. J.J. que
foi asua-inoffensiva
versalhada que fez
o dr. Cardim dor*
mir tão profunda-
mente. E orgulho-
so, repetia: Foram
as minhas Divaga-
ções.

O dr. J. J. desmaiou. Cairá do
pincaro da gloria. Vio desfeitos
todos os seus sonhos, e esphacela-
dos os sens tropheus.

Quando voltou a si, o dr. J.J.
pronunciou um longo discurso.

Começou saudando o novo com-
petidor, que tão galhardamente es-
tréara. Confessou que reconhecia
no dr. Silvio de Almeida a tempera
de um narcotisador. Mas o trium-
pho não éra só do dr. Silvio. Ca-
bia-lhe, tambem, em parte de facto,
era de suppor que a brilhante pro-
va não se passasse como se passou,
se o dr. Silvio fosse o único a agir
sobre o dr. Cardim «Naturavelmen-
te, o que fez o dr. Cardim dormir
em meio minuto foi a combinação
dos meus versos e as Devagações
do dr. Silvio» Esta phrase conven-
ceu a Academia" — Peço pois —
concluio o dr. J. J.-que os meus no-
bres collegas emitam o seu parecer.

A Academia vae satisfazer o pe-
pido do dr. J. J.. Uma commissao

. '

composta dos drs. Wenceslau de
Queiroz, Freitas Guimarães e outros
dará brevemente o seu parecer, no
qual dirá se os louros da victoria
cabem ao dr. J. J. se a este e ao
dr. Silvio.
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0 PIRRALHO NOS CINEMAS
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A exhibição cio
grandioso film
«Vidas perdidas»
attraliiu a este
cinema Lima nu-
merosa e selecta
concorrência.

O Pirralho não
só gostoLi da fita
soberba, como
ficou satisfeitis-
simo por encon-
trar Lima infini-
d.acle de amigui-

nhas no elegante cinema da rua São
João.

Alem desse film foram exhibidos
muitos outros, que agradaram mui-
tissimo.

Annuncia-se para breve a impor-
tante fita «Absalão», que com cer-
teza levará ao Bijou uma immen
sidade de pessoas.

O Pirralho não faltará.
RADIUM

Este elegante cinema continua a
ser o ponto de reunião da fina ílôr
da nossa sociedade.

E não é para menos; pois alem
de serem exhibidos no Radium bel-
lissimos films que o nosso publico
tanto aprecia, a orchestra das Damas
Viennenses executa na sala de es-
pera os mais lindos trechos de ope-
ras e operetas.

A grandiosa fita da casa Nordisck
«O direito da juventude» impres-
sion ou muito as senhoritas que asis-
tiram a exhibição, todas ellas ami-
gas cio Pirralho.

Entre estas notamos H. L. engri.-
cadinha, S. V. um tanto aborre-
cicla, C. P. risonha, J. F. L. pen-
sativa e N. R. elegantíssima.

IRIS
As sessões deste cinema são sem-

pre concorridissimas.
Durante a semana foram exhibi-

cias lindissimas fitas dentre as quaes
convém destacar «Almas extravia-
das» «A dôr» cie Chopin» qLie foram
muito apreciadas.

Annuncia-se ainda para breve «Ju-
lieta e Romeu».

HIGH LIFE
A soirée chie de quinta-feira ul-

tinia, que foi a segunda desta serie
de espectaculos que terão de appa-
recer daqui a algumas dezenas de
annos nos nossos romances, como
pontos de encontros patheticos amo-
rosos, esteve muito alem da espec-
tativa.

Não havia no salão todo, lugar
sequer para uma cabecinha de alfi-
nete. Alem disso, na platéa e nos
camarotes, somente um ou outro ho-
mem, destaca-se como pequenos pon-
tos negros no meio de uma chusma
compacta de rostinhos encantadores.
A' volta então, em pé os homens
se acotovelavam.

O Pirralho ficou deslumbrado.
A' vista da enchente, em lugar

de dar o nome de todas as moças
que lá estiveram, limita-se somente
a dizer que esteve lá tudo quanto
ha de mais chie em São Paulo.

Não faltou uma moça sequer da
Av. Angélica, de Hygienopolis, dos
Campos Elyseos etc.

Chapelaria incendiada

São José
Com a linda opereta «Sereia» de

Leo Fali, realisou o seu festival ar-
tistico a intelligentissima actriz-can-
tora Sylvia Marchetti, a figura mais
proeminente da companhia Mar-
chetti.

Como todos esperavam o trium-
pho foi completo e a talentosa ar-
tista teve ensejo de vêr quão grande
é a adrr:raçao que o nosso publico
lhe vota, pois os mais fartos e ca-
lorosos applausos lhe foram dis-
pensados.

Depois de ter a «seratante» can-
tado a valsa do primeiro acto da
opereta "Eva» de Franz Lehar e
os couplets de Mimi da Bohemia
de Leoncavallo, foram lançadas
ao palco muitas flores e o Pirralho,
que apezar de pequeno, gosta de
prestar homenagens a todos aquel-
les que se elevam pelo talento, man-
dou espalhar em todo o theatro
uma grande quantidade de retratos
da distineta artista.

Quarta-feira passada realisou
o seu beneficio com os dois últimos
actos da «Divorciada" e a comedia
»/Lei», o bravo artista cômico Cae-
tano Tani, que recebeu dò nume-
roso publico que enchia o theatro,
as mais estrepitosaa ovações.

Com esse espetáculo, que foi
deveras muito divertido, despediu-
se de São Paulo a excellente com-
panhia dirigida pelo eximio artista
cav. Marchetti, que durante dois
mezes trabalhou aqui com grande
gaulio do nosso publico.

Com a comedia « Francillon »
de Dumas Filho estreou neste thea-
tro quinta-feira passada a compa-
nhia de Christiano de Souza, de que
faz parte a conhecida e applaudida
artista Lucilia Peres.

Nos próximos números o Pir-
ralho falará detidamente desta com-
panhia, que está destinada a alcan-
çar grande suecesso.

Polytheama
O nosso publico nao se cança de

ir todas as noite ao velho theatro
da rua São João, pois o programma
é sempre caprichosamente organi-
sado.

Todos os artistas da «South Ame-
rican Cour» são fartamente applau-
didos.

Entretanto actualmente o que
mais attrahe o publico a este thea-
tro é o "trio Davies" que no «cir-
culo da morte» executa emocionan-
tes e difficeis trabalhos e recebe
todas as noites enthusiasticas palmas.

O cordão infallivel.
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<< Pirralho >> sili lotas

(Conclusão)
— Como hei de eu descobrir quemfoi que atirou o confetti côr de rosa

no noivo daquella moca? pensava
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o Pirralho. Estas moças sempre
teem cada uma! Emfim,' como pôdehaver nesta historia alguma tranta-
gem desse sr. noivo, vamos lá ver
em que isto dá. Concerteza foi ai-
guma moça. Talvez alguma amiga
dasympathicanoivinha. Sympathica
deveras. Mais do que isso: bonita.
Mais do que bonita: linda. Mais do
linda: bella, bellissima! Estou apai-
xonadoj exclamava o Pirralho.

- //fi "T_s
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Mas, que é que estou fazendo?
Censuro o noivo da moça, suspeito de
uma tratantagem, e ao mesmo tempo
comnietto uma falta de fidelidade á
minha gentil amiguinha. . . Não. . .
bem pensado, isso é até excesso de
fidelidade . . . Mas, procuremos sa-
ber quem foi que atirou o confetti

O Pirralho estava immerso nessas
profundos reflexões, quando viu pas-sar a seu lado o illustre carbonario
dr. Bettencourt Eodrigues, tão car-
bonario em politica como em gram-matica. O conhecido esculapio sau-
dou cortezmente O Pirralho, que,distraido, respondeu com certa in-
differença. Isso melindrou o dr.

Bettencourt, que chamou O Pirralhoá palavra.— Oh doutor, estava tão distraido,
que não o reconheci. Desculpe-me!
Mas que vejo? Que é que o sr!

3TT

leva ahi na botoeira do paletot? Um
confetti ?
— Um confetti, caríssimo Pirralho?
Nunca. Isso que ahi vez é a insígnia
da legião d'honra.

Do que?Da legião d'honra.
O sr. está mesmo com cara

de legião d'honra, murmurou O Pir-
valho. E accrescentou, alto: Bem
doutor, adeus, tenho um pouco de
pressa.

Adeus, Pirralho, não te esque-
ças de mim.

Não te esqueço. Lembranças
ao dr. A. Cancio. cie Carvalho.

E separaram-se.
A minha amiguinha mora em

tal bairro, continuou o Pirralho a
reflectir. Nesse bairro, só ha uma
casa que vende confetti. E' fácil sa-
ber se alguém comprou confetti cor
cie rosa mais de uma vez. Esse ai-
guem deve ser uma moça, e essa
moça uma rival da minha amiguinha.
Mas, antes cie tudo, é preciso con-
versar com a minha amiguinha.

E o Pirralho deu um assobio.
Dali a pouco, a mocinha appare-

ceu, muito vermelha.

j^yKK

Prompto? Já descobriu?
Ainda não, mas falta pouco.Diga-me: suspeita de alguém?

t 
— Sim, Pirralho suspeito. Como

es bom. Como adivinhaste a minha
magua. Como és meigo! QueridoPirralho !

Perdão, senhorita. A senhora
está mas é me fazendo uma decla-
ração amorosa. Lembre-se do seu
noivo.

Ella escondeu o, rosto nas mãos
e foi assim que falou:

Suspeito de uma amiga, que,na terça-feira de Carnaval, só brin-
cou com confetti cor de rosa.Bem, quer um conselho?

Se quero! Os teus conselhos
são de ouro!

—Pois o meu conselho ó este:
fmja que se esquece delle.

Impossível!
Faça um esforço.
Pois bem. Farei o que me

clizes, mas sob uma condição.
Eu tambem tenho uma condi-

ção a impor.
Qual? |Não digo.
Porque?
Tenho vergonha.
Tolinho!

Envergonhado, de olhos baixos,
o Pirralho murmurou, passando os
dedos pela aba do paletot:A condição é que a sra. fmja
que mo está namorando, para fazer
raiva ao seu noivo.

— Aceito.

"¦T / v/ __TV ^
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Um leal aperto cie mão firmou o
pacto.

E ahi está em eme deu o Pirralho
Sherlock Holmes.

si__t;
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^=" A Melhor Mistura

Trabalhos de Engenharia
O Engenheiro Civil

l Ayroza GaMo Junior
S. PAULO -Rua Conceição, 12
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Do Manual illustrado de um
incendiario perito "Cem modos
de fazer fita."
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Accende-se um charuto e distrahi-
damente lança-se ao chão o phos-
phoro.

cd?^
Cava-se uma cartinha...e esperam-

se as conseqüências serenamente.

•»'___ IAiim^aÃSisssMZM iu!
No mez de Junho têm-se os balões

***
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Um gatinho fiel e intelligente é de
grande utilidade.

Deixa-se involuntariamente um bico
de gaz àcceso

¦ —

Sacrifica-se um pobre roedor

_____«___«__— (^y~><^\*:^^^ \
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Deixa-se um Pirralhinho brin-

car com phosphoros

I cg^^5"—^ -/- 1
Uma optima installação de fios

electricos...dá um Sortão...

(Continua)

EEGEHDA
(MDCCXVin).

Vinham de muito longe aquclles scrlanistas
rompendo a selva espessa, a solidão bravia,
valle aberto em rechan, serra eriçada em cristas,
rios e igarapés, sem descançar um dia...

Vinham de muito alem, em busca dc conquistas
dc indios c do ouro bom que nessa terra havia,
c, destemido, o bando heróico de paulistas
o rio Cuyabá, para o norte, subia.

Traz dos coxiponcs e do ouro, os bandeirantes,
depois de muito esforço c lida, foram dar
a Cuyabá e ali, nessas terras distantes.

fundou-se um arraial, num valle, entre colunas,
sendo governador o conde de Assuiuar,
Capitão-General de São Paulo e das Minas.

José de mesquita.

O snr. Gromes Cardim, que é jornalista,
poeta, musico e mais alguma cousa, quer
decididamente desmanchar a reputação da
distineta artista Lydia Borelli.

Queira Deus, porém, que ella não saiba
disso, porque se não morrerá de trauma-
tismo moral, e o eximio compositor de-
verá como causador da morte, subscre-
ver uma importante quantia para o
enterro, pois Lyola Borelli actualmente
acha-se na triste emergência de amealhar
umas liras.

l'

Ambos sós... Fazia escuro
Naquelle amigo recanto.
Teu sorriso era um encanto,
Muito puro, muito puro...

Sósinhos mas num assomo
De timidez e de enleio...
Ai! como te arfava o seio!
Ai! como eu te olhava, como!

Teu braço em meu braço posto!
Teu lábio vermelho e ardente!
Do meu rosto era o teu rosto
Tão rente, tão rente, rente...

Do teu olhar a luz fiava
Continha. um fulgor estranho...
Que aroma bom se evolava
Do teu cabello castanho!

O hálito, como se fosse
O suave odor de uma planta,
Saia-te da garganta
Tão doce, tão doce, doce...

A tua mão leve e esguia
Na minha mão apertada,
Ora ficava gelada,
Ora queimava e tremia...

Como uma virgem que sonha,
Um sonho de festa infinda,
Estavas meiga e risonha,
Muito linda, muito linda...

Por isso o que fiz, confesso,
Não sei como o fiz, mas fil-o...
Coraste.. .Perdão te peço...
Não sei como foi aquillo!

NUTO SANTANNA

Acha-se actualmente no prelo o livro
de versos "Nas geleiras do pólo " do dr.
J. J. Todos os que cultivam as letras e
os que as não cultivam tambem, esperam
com grande anciedade o já afamado livro
do primoroso poeta.

Consta que se reunirá baevemente a
Academia Paulista de Letras e que o seu
Secretario perpetuo terá o prefacio do
livro que se intitula "Só por birra" e
com o qual elle pretende ensinar a muita
gente bôa como é que se fazem os ale-
xandrinos de oito syllabas . . .

Lendo, apprende-se
A Livraria Econômica tem mais de 100

mil livros usados. — Vende e compra
sempre. — Homeopathia do dr. Leopoldo
Eamos, que nesta livraria custa 5$000,
emquanto fora custa 20$000.
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Miss Mary
Sob um seu desmaiado e frio,

quasi branco, faiscante de estreitas
e sem lua, o violino nervoso de Miss
Mary murmurava Traumerei de
de Schumimaun, no chaletzinho alvo,
perfumado de magnolias.

Miss Mary amava aquella musica
dolorosa, deliciava-se na audição
daquella reverte musical, vaga como
a nuvem branca cheia de estrellas,
e doce como a felicidade.

Miss Mary chorava quando de-
punha o Stradivarius na caixa.

Sonhos! Illusão! Desejo! Espe-
rança! Quantas exclamações pas-saram no murmúrio da musica, des-
feita num soluço!

E os olhos verdes de Miss Mary,
humidos e brilhantes, procuravam o
vulto do noivo que não vinha.

No ceu pardo e mysterioso, cheio
de garoa e fumarada, a lua fosca e
redonda, apparecia de quando em
quando entre as sombras. As ma-
gnolias gotejavam no parque. O vic-
lino de Miss Mary cantava uma mu-
sica nupcial. E os olhos verdes de
Miss Mary scintillaram na contem-
plação do noivo amado.

Como são discordantes, ás vezes,
os estados de alma e a côr do céo!

i» <

fflonologos de um neurasíhenico
Estou passando melhor. Por isso,

mudei o titulo da minha seccão, de
Soliloquios de um maluco para mo-
nologos de um neurasthenico.

Já estou arrependido de ter dado
satisfações aos leitores.

Digam-me uma cousa: — Porque
é que quasi todas as moças, pormais bonitas que sejam, por mais
claras, por mais louras, teem sempre
nos cotovellos umasjnanchàs escu-
ras? Porque? Quem me sabe di-
zer porque?

Estou desesperançado de ver uma
moça de cotovellos rigorosamente
concordantes com o resto da sua
pessoa. E' notável. Esta claro queessas manchas escuras não podemdenunciar falta de asseio. Nem
pensar nisso é bom. Quem seria
capaz de fazer tal supposição ? Mas,
ás vezes, é tão vizivel num coto-
vello de moça bonita essa indelével
macula, que a gente fica indecisa,
sem saber se a attribuir á má qua-lidade de certos sabonetes, se ao
costume, tão generalisado, de pas-sarem certas jovens horas inteiras á
janella. Parece que esta ultima ra-
zão é a verdadeira. Por isso é queeu costumo sentenciar: Mostra-me
os cotovellos, moça, dir-te-ei quem és.

Eu.

__ 11
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Ouve essa voz de mystica doçura,
A doce voz do sonho em que' te agitas.Beija a legião de loiras cabecitas,
Que te circiunda a face branca e' pura.

Sorri, longe da humana desventura!
O berço azul-celeste, em que dormitas,
Esse ninho de rendas e de fitas
E' o paraíso, oh! frágil creatura!

Dorme. Não chega ao berço em qne adormece»
O echo da nossa vida entrecortada
De grandes maguas e paixões refeces.

Assim, dorme feliz longe dos gritos,Longe dos ais que solta na jornada'A caravana immensa dos afflictos!

Ricardo Gonçalves.

TENTAÇÃO..
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A' beira do abysmo econômico...
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Os grandes e pequenos incendiamos'i!^^^ lm ^P^

A experiência vale alguma cousaj .. Bem feito^para^que temos a Mão Negra?...

Nilo Peçanha literato
Mais um capitulo de seu livro

Fiquei amiguissimo do rei da Itália.
Imaginem que eu jantei com elle
uma porção de vezes e sempre foi
elle quem convidou. Posso affirmar
que nunca pedi para jantar com elle.

Dará-se que algum individuo mal
interencionado queira torcer a verda-
de, para menoscabar na minha pessoaum brasileiro ?

Em Roma, estive exposto na Ex-
posição, para todo o mundo me ver.
Deztão á entrada, ganhei um di-
nherão.
Da talia, como parece que já disse
no outro capitulo, fui em Portugal.
Lá é que deram-me um banquete de
chorar por mais. Mas Ah! — des-
graçada contingência humana(*)-
essas cousas não são para todos
dias. Outro banquete que deram-me
já não lembro-me adonde, estava
muito ceremonial. Era só vêr com
os olhos e lamber com a testa.

Aqui preciso fazer uma observação
sobre a orthographia observada no
capitulo passado. Eu quiz dar uma
prova de que eçimilei a orthografia
da Academia, e nada mais. Quanto
ás citações foi só para mostrar queeu tambem possuo conhecimentos
como o Dantas Barreto para entrar
na Academia, para o que peço os
suffragios dos meus concidadões.

Fechado o parentes, quero contar
o que me aconteceu num jantar com

o presidente de Paris. Na sobremesa
veio áquellas porcaria de doce quenão dá pra nada. Eu então, lem-
brando da minha terra adourada, fiz
uma saudação á goibada de Campos,
cuja goibada é a melhor do mundo.
Isso é para mostrar o que pôde o
patriotismo. Isso deu-me tanta ce«
Iebridade, que fui convidado por
muitas empresas para fazer discur-
sos nos theatros, em algumas repre-
sentações em que entravam perso-
nagens importantes e que precisava
de um orador. Eu é que não quiz.
Agora, a inveja pode achincalhar-me.

Mota — O Pirralho poz no fogo outros
capítulos do livro de Nilo Peçanha,
por não prestarem para nada, nem
sob o ponto de vista da tolice.

-HH» <

0 Poeta Gallicho
O Pintor Bassi, que tem preso

em flagrante tantos poentes e tantas
auroras no parque Jabaquara, pin-
tou uma vez uns anjos, rabicundos e
nedios como o dr. A. Cancio, e com
aquelle arzinho de mamão maduro
que destingue o Capitão. O quadro
ficou lindo:
— Una vera e própria maraviglia,
dizia, enthusiasmado, o illustre Basis.

A conselho de amigos, Bassi, con-
vencido de que esses anjos eram a
sua obra prima, resolvido a encerrar
a sua vida artística com chave de

ouro, decidiu-se a expor o quadro,
anunciando que era a ultima, defini-
tivamente a ultima produção do seu
estupendo e primorosissimo pincel.

O local escolhido para a exposição
do quadro foi o Instituto Disciplinar,
a pedido do sr. Secretario da Se-
gurança Publica, que assim infligia
severo castigo aos meninos recolhidos
aquelle esiabelecimento e, ao mesmo,
tempo impedia pessiveis perturbações
da ordem na cidade, onde um qua-
dro como esse a que nos referimos
causaria tremenda impressão.

Logo que o quadro foi pendurado
a uma parede do Instituto, começa-
ram a affluir os visitantes, Uns delles
foi o poeta Gallicho (pseudonymo
de conhecido homem de letras desta
capital), que, arrebatado pela inspi-
ração quasi divina de Bassi não poude
impedir que a sua admiração se tra-
duzisse em verso. E que versos!
Verdadeiras jóias! O direetor do
Instituto forneceu-nos uma copia da
notável producção poética. E' isso:
«Um pincel, um pincel, um pincel,
um pincel, um pincel, dos archanjos,
um pincel, um pincel, um pincel,
um pincel pra pintar estes anjos.»

Basi, não menos arrebatado pelo
astro do poeta do que este pelo
quadro, escreveu por baixo dos ver-
sos, que foram consignados no livro
de visitas:
«Um rabicho, um rabicho, um ra-
bicho,
Um rabicho, um rabicho um rabicho,
Um rabicho, um rabicho, nm rabicho,
Um rabicho p'ra o poeta Gallicho»i uno são os únicos preferidos no mercado.

íto: Rua Quintino Bocayuva, 41 v Teleph. 2082
Fabrica no Braz. Teleotione, 2066 * S. PAULO
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A sehorita Yonnei»
J^á viuva Accacia

Minha bôa amiga:
mil beijinhos.

O excessivo rigor com que a sra.
se refere aos homens bem mostra
que a minha bôa amiga não conhece
o Nênê, o meu noivo. Creia queelle é mesmo serio, tanto perto como
longe de mim, e que até se diz quelonge é ainda mais serio. Não sei
como eu poderia contribuir para o
melhorar. Diz-me a sra., citando
seu marido, que a perfeição è inat-
tingivel. Creio, porém, que foi attin-
gida pelo Nênê, tanto alie é meigo,
bom, insinuante e indulgente. Não
cuide que exaggero. O exaggero não
é o meu defeito. Falo a pura ver-
dade. Quanto ao scepticismo, não
posso suppor que um moço como o
Nênê, rico, estimado, feliz, venha
algum dia a abrigar no coração essa
monstrusidade. Desejaria que a sra.
me explicasse como isso pode acon-
tecer. Mas o trecho da sua carta quemais admiração me causou foi aquelle
em que a sra. se referiu ás esposas— bonecas. Como a sra. se engana,
se suppõe que o Nênê procureme
reduzir a boneca. Elle é justamenteo contrario do marido da nossa
amiguinha C, e eu, como a sra.
sabe, sou exactamente o contrario
delia. Percebi o conselho que a sra.
me dá no fim da carta, apesar da
omissão de um «não», pela qual res-
ponsabiliso os srs, revisores do Pir-
ralho. Onde está «mostra a teu
noivo que tens coração para bo-
neca», o sentido manda ler «mostra
a teu noivo que não tens, etc.» Sei
que a sra. não é capaz de me offen-
der, julgando-me com vocação paraboneca.

Espero receber no próximo sab-
bado mais uma carta sua, e beijo-a,
reconhecida.

Da amiguinha
Yonne

Cigarros CftNftDIftN <=*

"Pingos de cera" SONETO
<¦—¦¦—¦>

P.ntre marido e mulher

Que insomnia! que vida a minha!
Dormir é o que eu ambiciono:
Da-me, pois, a colherinha.
Trago elixir para o somno . ..

Mas . . . precauções ! O pequeno
Que o nem veja; olha onde o bota!
Isto é um med nho veneno,
São versos do Jota Jota!

Saturboza Burnino

N. B. — Communicamos aos nossos lei-
tores que tomarão conta dos Pingos de
cera dois conhecidos litteratos de São
Paulo, que modestamente se occultam sob
os pseudonymos de Saturboza Burnino e
Gaspar Chico. Nesta secção publicaremostambem epitaphios que Wenceslião nos
mandará do llio.

Faliam delia e de mim. Uns por despeito,
percebo que resmungam quando passo;
de outros sei que censuram o que faço
e que faliam de nós com desrespeito.

Alguns conheço que, de inveja o peito
a transbordar, inventam embaraço
ao nosso amor; e ha quem de espaço a es-
a- •-, (Pa9°diz-me vencido e se proclama eleito!

Uns dizem simplesmente que sou louco;
outros, que mais mereço e por tão pouco
me não devo perder...Mas entretanto,

vendo-me odiado e de calumnia a esmo
cobertos ambos nós, sinto que eu mesmo
já me detesto por amal-a tanto!

S. Paulo^-20—912.
Guilherme de Almeida.

.Observando um incêndio

^c _ Rua Direita. -1-1$ O Zé povinho: Está no seguro?

1 m^k_h *_i_l^^_l _^_^^B _^_&!_¦ _^^^*_B 1 _¦ _^_t^_h

JU ll Mm ^_R_^_f _^Eb_^_í _^_í* _H _^_h_^_I I __^_i_^_f

Quem quizer dormir tranquiilo é comprar um COFRE NHSCUYIENTO
unico capaz de resistir ao maior

dos incêndios, sem alterar o que estiver dentro dos mesmos.
Deposito: RUA QUINTINO BOCÃYUVA, 41 -TelEpJi. 2082* Fabrica no Biaz-Ielepli. 201-S. MIO
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Os concursos do "Pirralho"
^

CONCURSO DE DANSA
O resultado do concurso de dan-

sa até quinta-feira era o seguinte:

Qual a moça de S. Paulo que
dansa com mais elegância?

Maria de Lourdes Toledo 151
Alice Peake U2
Sylvia de Queiroz 111
Carminho Platt 111
Marina de Andrade 109
Cecília Moretzsohn 103
Maria de Lourdes Campos 60
Sylvia Aguiar 56
Sophia Almeida Prado 52
Mimi de Almeida Prado, 50
Dulce Vallim 50
Alicia Dauntre 45
Mariquita Campos 44
Andrelina Meyer Gonçalves 41
Marion Piedade 40
Agnette Lacerda 38
Mathilde Bustamante 36
Zaira Maia 35
Dinah de Barros 35
Julieta Roos 30
Nadir Meyer 28
Zilda Fernandes Silva 20
Nené Magalhães 18
Mimi Ferraz 15
Maria Amélia de Barros 15
Zoraide Pedroso 15
Valentina Oliva dos Santos 10
Amélia Biondi 5
Faustina Siqueira 5
Beatriz de Oliveira 5
Marietta Pereira 5
Maria Emilia S. Silva 5
Tota de Menezes 5
Ritinha Ribas 5
Carmein Rhein Franch 5
Maria Antonietta G. Piedade 5

88
80
75
68
60

Qual o moço de S. Paulo que
nos bailes é o mais requestado?

Luiz Piza Sobrinho
Manoelito Uchôa'
Theodureto de Carvalho
Dr. Carlos de Barros
Eduardo Oraziano
Dr. Carlos de Moraes Andrade 47
Mario Pontual 35
Dr. Raul do Valle 30
Dr. A. C. Couto de Magalhões 23
Dr. Eduardo Rodrigues Alves 15
Guilherme Prates 15
José Prates 1°
Benevenuto Fagundes 5
Plinio Barros 5
Isidro Romano 5
Synesio Rocha 5

CONCURSO CARNAVALESCO

Qual o prestito carnavalesco que
mais lhe agradou:

Fenianos 79 votos
Excêntricos 52 »
Legioarios do Averno 10 »
Grupo dos Foliões 10 »
Filhos do Inferno 5 »

Em separado :
Carro allegorico á eleição do 1.°

districto 
25 

votos

Para não tornar demasiado ex-
tensa a lista, o «Pirralho» declara
que só publicará os nomes que
reunirem mais de 5 votos.

Publica-se ás Quintas-feiras

Actualidade, critica, concurso literário e
charadistico com valiosos prêmios

em objectos e em libras esterlinas. Inte-
ressante secção Cri-jCJri - jornal das crianças.

IM «1

Redacção e Administração

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

VICENTE ARMIRANTE
GALLERIft DE CRYSTAL N. 14

Venda em toda a parte 4oo rs.

SECÇÃO DE LOTERIAS PREVIQENC1Q

BILHETES
DAS

Loteis de.. Paulo e da [apitai Federal

Grande vantagem ao publico
Os bilhetes brancos da Loteria Fe-

deral vendidos por esta casa, cujos
números terminarem pelas unidades
anteriores ou posteriores á unidade,
em que terminar o prêmio maior, te-
rão direito ao reembolso do mesmo
dinheiro.

EXPLICAÇÃO

O final da sorte grande da Loteria Fe-
deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo
Centro Sportivo, terminados em a e 4 têm
direito a restituição do que custaram.

Nas Loterias em que houver dois ou mais
prêmios iguaes, estas appro.xima ções re re-
ferem ao menor dos números premiados.

Esta vantagem prescreve no prazo de 3
dias da extracção da Loteria e não será con-
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados.

Na secção de pensões dá ao sócio
uma renda vitalícia, secção cie pe-
culios dá á familia do sócio que
fallecer, 3 pecúlios: um cie 10, outro
do 30 e o terceiro de 50 contos.

Sede em S. Paulo:

RUA QUINTINO HOEAMA, <- .
Agencia geral no Kio de Janeiro:

AVENIDA CENTRAL, 95

UFEIfElitA. BRASILEIRA
A única ciuo faz ° café em 3 mil

Depositário: CAFÉ' GUILHERME
RUA I>0 SKIfIIi\TAKIO, 20

TF.I.EPIIONI». 96

AOS CISTEMAS
Yende e aluga films

SÃO PAULO—Travessa do Commercio, 10 — SÃO PAULO
Teleophone, 1432

lj Caixa Postal, 739-End. Tel.:/'SPOETIVO/'

Ja-
íoGrande empresa cinematoçrapliica J

taliy-Cine Rio de Janeiro, filial em Su
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.0 an-
dar. Gustavo Pinfildi, director-gerente.

Dermophenol cura empingens, eezemas, darthros, ulceras

5. PnüLO 0 RÜA MlRORft, 57
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Aui.es de.usar

1b

..#-'¦• i---Mv.:.^:^.Ji*l
Depois üe usar; : • -

E' calvo quem quer —
Perde os cabelos quem «pneu* <=>
Tem barba íalhada quem querTem caspa quem quer ¦— =¦

B Porque o B

PILOGENIO „
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e s^día e faattesapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barbao soDrancellins. c~=> \".^e...r.„— .¦*.  ... . * *
da sua <-fíi:
D ropn ¦-'

=^=' .\!
¦acifi.

CTgg*"» IIIWWIM—M—^M^^»r=—^—^M|| — ¦¦

amorosos casos ae curas em pessoas conhecidas são a provaA ¦¦i-m!;i nas liras pharmacias o perfumarias dcsl.a t-idadi* e dn pstadn o nnilopo itn pp.ral,
O : *-^.—• O Giffoi—.i A O.. Pm »¦!-.'-. J. «,.., ti .•>-:..¦ . *\..j,,.;,.„

Rua S. Pedro, 30 * RIO

A MELHOR DAS ÁGUAS MINERAE:

S. PAULO ü Charües Ho & C.
Ifua, Ijtbeyo Bmlaró, S 48-145

SJW^ !**V5!Í*!¦¦'¦ **">J

GRANDIOSO
PLANO^Qfl

.LOTERIA FEDERAL
Sabbado, 9 de Março

500
CONTOS

(5 Prêmios de 100:0003000)
lo Premio . . 1oo:ooo$ooo
2.o Premio . . 1oo:ooo$ooo
3.o Premio . . 1oo:ooo$ooo
4.o Premio . . 1oo:ooo$ooo
5.o Premio . . 1oo:ooo$ooo

Bilhete inteiro 1o$ooo
Décimo 1$ooo

I-Iabi itae~vo» na

ANTIGA AGENCIA GERAL

Ji BllS I li S L
Rua Direita N. 39

S. PAULO

II lÈlina íailii
PORES PE DENTES

DE VICTOR/AS EM VICTOR IAS
Sempre triumphante está cada vez

mais espalhando benefícios aos quesoffrem dores de dentes.
A MENTHOLINA CASTIOLIONE, analysada e approvada pelo Labora-tono de Analyses Chimicas e exma. Directoria Geral da Saúde Publicado Estado de S. Paulo, é hoje o ideal da Medicina Moderna

PHARMACIA^ c 8em rivaI ««edicaiuento, na
.-.;..:?•*•/ líJ!sii(»liIO\h, Rua Santa Ephigenia, 4<í, durante os mezes ilo «V-vereiro e Marco far-se-á applicação «ratuita a todas às pessoa 

"que 
«locumXi nãoçcasuio que estiverem rom dor de dentes, e assim se certificai!w oue nâo ía inedicainento que ema instantaneamente a mais rebelde dor de dentes 

"o 
míaMENTHOLINA CASTIGLIONEsem haver nenhum inconveniente na applicação, sem estragar ou arrebentar os dentesPortanto posso garantir positivamente a cura em um só minuto

A " MENTHOLINA CASTIGLIONE "
encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil

Preço de um vidro 2$000.—Pelo correio, livre de porte 2$509
Deposito Geral: PHARMACIA CASTIGLIONE

Rua Santa Ephigenia, 46—SÃO PAULO

HON IO CRISTINI o cm iodas as pharmacias e drogarias.

Useiu i« ADELiINA"
linissimo Pé de Arroz.

ll'™MM'*,MI,,'*'™M''M'*'»*'*'*P°*^^*»*M*»MM*M.^»M»'aWW«M™ ——1

^mam^ Sdi \_<y ^_é%___ \t_y Qf^\ \*s£^ wJ

CINEMA LIBERDADE pas? ííE a bebida ideal!
n , ,.l j j ,« nJ. «., ., lüüi ¦4 Sem álcool - Embriaga
lua da Liberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41 peio seu delicioso sabor.

Sessões Corridas desde ás 7 horas da noile I^^™"^T-ririuT!
„., , , elegante casa de perfumaria.Programma escolhido todos os dias Na Rua Direita, n, u

Poderoso antiseptico para uis< >
interno e externo

Tem mii applicações: como um ^p.v.,% m a bra o os ínto, uira mios 9 rosto rádios, e tnn a tez etc, etn.

A RAINHA
DAS ÁGUAS DE MESA

flgua de S. Lourenço: Ha casos de curas com factos es-
tupendos na therapeutica, devido
somente ao uso das Ag"as Mine-
raes de São Lourenço. íi
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